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Conto americano 

O acontecimento da semana foi o 
olferecimento de uma infinidade d<' 
milhões tie dollares, de um capitali~­
t.a americano, para ser paga a indem­
nisação do caminho <ie ferro de Lou­
renço Marques. 

Noticias posteriores referem quo 
esse facto, isto é, o acto do olfereci­
mento se prodnziu em circumstan­
cias dramaticas. 

O millionario em questão encon­
trãva-se depois do jantar reunido 
com alguns amigos, n\1m dos mais 
aristocraticos club de .New-York, 
quando subitamente aquelles o ouvi­
ram gritar : 

- Vou dar uma cabeçada! 
Coruchier Yanclerbilt, que era o 

que lhe es~ava mais proximo, per­
guntou-lhe : 

·Que é isso, Van·Siclen? 
Van Sicleu, que estavá muit.o exal­

t/\do, repetiu : 
--Vou dar umi. cábeçada! 
Logo o.ccorreram outros, Rochc­

füller., Ca.rnegie, Jacob Astor, que o 
cercaram, fazendo-lhe todos a mesma 
tleugmatica pergunta : 

- Que é isso, Van Siclen? 
Mas Van Siclen não se dignou res­

ponder o.utra coisa que não fosse_:.. 
• Vou dar uma cabeçada ! V ou dar 
uma càbeçada ! •, depois do que, dan­
do um formidavel murro na mesa, 
pediu brandy attd f'oda e papel. 

Um groom trouxe ambas as caixas, 
o t.m meio do silencio grave da Na.la, 
Van Siclen escreveu : 

•Joté Luciano- Rua do, N11wga11-
te, - Li,bon. 

«Sei, mtlhild11 de àollara, fotfemniaa­
ção caminho de f•,.rO Loure119<> Mar­
que,. Hip ! Hip ! Hurrah I • 

E assignou : Va11 Siclcn. 
Depois, ergneu-se, annuuciou n 'u­

mà voz de trovão : 
•Meus senhores e caro.s oonfrados 

- sou feliz em participar-vos que 
atirei agora pela agua abaixo Mis 
milhões de dollars, em honra "" 
meu amigo Jo.sé Luciano d,~ ()113tro' 
Bip I Hip ! Hurrah !,. 

Findo este discurso, Van S1cte11 
!.ornou a sentar-se e mergulhou o 
nariz no Jltrald. 

A asss,mbléa foz: ()b ! e passado 
o primeiro momento de ~urpreza, 
Vanderbilt, mais Carnegie, mai3 Ril· 
chefeller, mais Jacob AKtor a1>odera 
ram-se de V a.1.t Siclen e couduziram­
n'o a.o seu paio.cio da Avenida 12. 

Ao vêr chegar nos braços dos seus 
amigos o cl,efe da. podero~a, casa Van 
Siclen, houve o natur&l descoucerto 

entre a sue. familia, depois do que, 
tomando a palavra, Vànderbilt mais 
moço falou assim para Mistress Vau, 
Siclen: 

• - Digna senhora! O nosso hon­
rado amigo Van Siclen póde irrec11-
~a vehnente ser considerado Mmo a 
ma.is solida cabeça de toda a União ... 

Mistress Van Siclen curvou-se. 
• ·- Já hoje - proseguiu Vauder­

bilt mais moço - podem.:,s indubi­
tavelmente acclama.l-o como o legiti­
mo Rei do Azeite doce, . 

Mistress V &n Siclen tornou a cur­
var-se. 

•- Pois bem ! exclamou Vander­
bilt mais moço, Van Siclen solida 
cabeça., Van Sicleu Rei do azeite 
doce, Van Siclen da muito podero~a. 
casa Van Siclen acaba - digna se­
nhora ! - de espet~r seis milhões de 
dollars. 

Mistress Van Siclen não pestane­
jou. 

Depois de uma pausa, descerrou 
os labioa e pronunciou este pequeno 
e commovente ,p,,«h : 

•-· .Respeita veis senhores ! Son­
vos muito recou11ooido pela vossa 
honrada communicação. O digno Sr. 
Van Siclen, 111eu marido, reparará . . . 

Os quatro retiraram-se em silencio 
e Mistress Van Siclen, ficando só com 
seu marido. cobriu-o gravemente 
com um plriid e affast,ou-se baixando 
a luz. 

No dia seguinte, Van Siclen tele­
graphou para Lisboa : 

•José Luciano - Rua dos Nave­
gantes - Deploravel equivoco. La­
mentav~l estado embriaguez. Sem 
elfeito seis milhões dollars - AU.. 
right !, 

Foi depois d11 receber este t.ele­
gramma, que o Governo se declarou 
habilitado a pagar a iadomnisaçiio 
do caminho do ferro rle Lourenço 
Marques. 

FILHO DAS HERVAS 
Romance oril(inal portuguez, por C. M,. . 

LH&IRO 01AS. 1 vol. Soo réis. 
T, «::ardoao 4 l rm&o 

S, Largo de Camõu , 6 

ANALOGIAS 
O Doutor Laborde, no1av.el ihomem de 

sc1encia, acaba de realisar sobre o cerebro 
Je Vacher, famoso assassino, um estudo de 
sensação. declarando que, collocado n'outras 
condicções, Vocher poderia muito bem ter 
,ido um grande orador e um grande cida­
díio, emquanto que Gambetto1 com cujo ce­
rebro o do assauino 1inha uma extraonlina­
ria anologia,-Gambena, o g~nde patriota 
e ora,lor - collocado por sua vez num meio 
deprimente, poderia ter dado um ~ran<I< cd­
n,inoso. 

Não é a primeira vez que uta questão de 
intima visinh~nça entre o genio e a loucura 
se impõe , a11ensio dos sai>ios e assombra 
& alma ingenua dos leigo·s. A analo11ia, a es­
tranha parecença dos cerebros de Vaeher e 
de Gamb-.tta, accusa<la de mais a mais l'•lo 
Doutor Laborde, não poude deixar de im­
pressionar os sabios. 

Um simples desvio funccíonal, conclue o 
illustre medi~o. é capaz de tornar grande 
assassino o homem possuidor de um cere· 
bro não vulgar I que, segundo as circumstan· 
cias, poderia ser um gr11.nde cidadão. 

Nós nem queremos suppôr o que rodi!ria 
ter sido no seu paiz, por exemplo, o nosso 
actual Presidente do Conselho, se em ,ez 
de uma bôa fada o haver predestinado para 
chefe do govemo, alguma fada malevola o 
tivesse fadado para peior fadario .. . - para 
fadista, por exemplo 1 

Qu•m nos diz a nós que o Sr. José I.;ucia- · 
no, orador tão notavel e tlio grande patriota 
como Gambeua - gu•rdadas as devidas pro­
porções, com sentinella li vina - não teria 
podido ser, J>Or exemplo, o vcrdad.,iro 10-

ctor do crime da .loann• Pertira, o c:arr .. co 
de Victor llul(O José Alves, o assassino do 
Fandango, o Bigode J'Almada, e, muito 
possível até, a cOflhecida gatona Giraldi· 
nha? 1 



DE BORLA 
Os jornaes annunciam que (fse provot.1.» 

no theatro D. Amelia a nova peça do Sr. 
Julio Dantes, destinada á commemoração 
do Centenario do Brazil. 
. Sabe_mos que parte da companhia ,e sen­

uu 1nd1sposta. 
• • • 

Ouvimos que Marcellino Mesquita conse 
ituiu vencer as resistendas de O. J.conor de 
Sousa Coutinho; compellindo·• 3 acceitar 
ror marido o hlho de Sebastião José de 
Carvalho. 

A amigavel intervenção do illustre drama­
turgo n'esta velha questão de família ceu­
sou viva salisfação 30s •migo, do Marquez 
de Pombal. 

A peça de Mar, ,Hino Mesquita, ac tual­
mente em scena no thcotro óc D. Maria e 
9u~ deu logar a este incidente, deixará de 
mt1tulor-se - Sempre noiva e passar:! a 
chamar-se- 'Teimosia vencida ou a Sem· 
pr~ noiva arrapendida. . ' 

• . .. 
Dialogo, a proposito da nova revista de 

Eduardo Schwalbacb : 
- Onde estiveste hontem á noite? 
- No 'Barril do Lixo. 

Ainda a proposito d'esta peça-reclame 
da cmpre.a: 

• A nossa prinieira sociedade ,ombinou 
agora reunir-se todas as noites no Barril 
i<> Lixo.• 

Entrada de Bnrnay na Camm 

- Ora muito 'Jbrigado, sr. José Luciano! 
Por s,•a causa é que não entrei outro dia na 
cacnara. . . • 

- Não fui eu! não fui eu i só se foi aqu 
1
• 

este menino I Oh 1'\ 

.4 aotropophagia em lianna do Caslello 

Póde ler-se com espanto no 'Diario ]Ilus­
trado : 

• «D. Francisco de Sousa Coutinho está fa . 
:<endo as delicias dos habitantes de v;anna.» 

?ara os antropophagos de Vianna é o que 
se pode chamar um festim. 

DITOS 

N'outro tempo, as verdadeiras pe1ldencias 
d'honra liquidavam.se cm duellos trocan­
do-se algumas espadeiradai ou 'ati:umas 
balas. 
. Modernamente, essas mtsmas peodencias 

hqu1,lam-sc em conversas, trocando-'° ape­
nas alg11mas desculpas. 

O'antcs, os duellos eram·- actos. Hoje, 
os duellos são - ac1ns. 

JOlO VfERLING & C. • 
Cambio, loterias e papeis de credito 

RUA DO ARSENAL, 44 E 46 
'Praça do Munic1pio, ., , :: e 3 

VESTIR E DESPIR 

_como se sabe, o sr. conde de Bumey não 
fo, recebido na camara dos deputados, ape· 
sar de ir para esse effe110 ~ev1tl, mente pa ­
ramentado, dó casaca e ~~ ,•dta branca. 

Sua ex.• teve de se dt spir, o que é justo 
que faça al~umas vezes, tendo tantas veze, 
despido os outros. 

SALVÉ, RAINHA! 

O sr. Julio 'Dantr.s, nas Nov,dadn · 

. • A vós tod~s o eutrego Senhoras (o Pi­
tho das Htrvas), para 9cc nõo passe des­
percebida um a das mais hndas novellas, que 
tem ,isto a !ui do dia. Vós todos, cujos de­
dos forao:, creados pera desfolhar rosa., bo· 
rae,as, piedosamente, sobre o precioso Ji. 
vro, e volvei os olhos mi~ericnrdiosos port 
esta desampa,,ada litter:.:ura de Portugal!• 

•Eia, pois, Advogada nossa os voasos,. 
olhos misericordiosos a nós ·,o/vei J. 

E' uma pararhrase da Salvé Rainha. 
Simplesmcnu,, persunta-se, se tratando­

se da Jesamparada htteratura portugueu 
não conviria talvez mais o Credo, 'luand~ 
di:< assim : • Eu peccador me confesso a 
Deus todo o poderoso, etc. . . a todos os 
santos e santas da c6rte do ceu e a vós pa­
dre, -iue eu pequei muitas vezes por per._sa. 
mentos, . pala•ras e o~ras, do que di110 a 
Deu~ minha culpa, mmha culpa e minha 
max1ma culpa.• ~ 
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URNAMENTOS PARLAMENTARES 

Pa.\avra• ••••••··· 

Um deputado que só diz coisas que os outros não ouvem. 
Um deputadó que não ouve uma só das coisas que os outros 

diitem. 

401000$000 
Loteri.A de 11 de abril de 1900 

A' venda em casa dos cambistas 

CAMPIÃO & C.• 
118, Ilda do Amparo , I J S 

A EXPEDIÇÃO 

A partida da ultil\n e•pcdiçio p>ra • 
Afrbo inspirou á imprensa dn c,pital aa 
imJ>ressõcs e os commentarios os mais va­
riados. 

O Diario Jl/ull ado, por excmrlo, mostra 
duvidas st,bre o destino do expedição. Se­
gundo aquel!e nosso digno conrradc, níio é 
seguro que clla tenha partiJo para a Afri­
ca, como o Governo fez propalar e como é 
crença geral ; e ei, como a referida folha 
~~ande a sua inquietação: 

•Ú paiz viu-os partir, àcenou-lhes triste· 
mente com os Jcnços, m•s niío ficou com 
esta segurMç• que dá uma 9ffirma1iva offi­
cial e honrada. l'ara onde irão ? pcrguotou 
cllc.u 

E' realmente ex1raordinario 9uC' não" se 
saiba yarA onde vne uma expediçao, que, na 
opiniao ger•l, vae yora a Africa. M:is se• 
gu11ú · as ª"everaçoes do nosso confrade, 
àSSlm é. 

Debàlde clle procurou esclarecer-se. Além 
da sabida informaçíio, nenhuma outra lhe 
deram que o tranquilisasse. Apenas o Por-
1ugal '""l'ondeu IIÍ$tememe, e de 'i"" ma• 
ne1ra duvidosa l 

•E o l'ortugal, rio abaixo-é ainda o 
Diario 1//uslraâo que escreve - respondia 
dizedtlo tristemente adeus com a bandeira 
azul • branco I • 

E' intuith·o que símilhante gesto não era 
de natureza a esclarec« sobre o verdadei• 
ro destino da expediçíío. 

Novo praticante comm~reial 
Mechodo facil, seguro e rap ido, parn apren. 

du a correspoodencia nas linguas portu­
lfWfª, /ra7Jce;a e inKle1a, etc., por Et>WAM 
H. BALLARO. 1 vol. carc. 6oo réi;. 

T , C::ardo•o 4 l r wão 
S, Largo de Camões, 6 

Mas, a proposíto da partida da expedi­
ção, ha impressões msis c1tranhn$, • aqui 
ten,os nós, por ,excn.plo, esse jornal da tar­
de contando-nos o primeiro momento oue 
succedeu a esse acontecimento. · 

Narra elfe: 

•O Portugal affastava-.se cada vez mais, 
as pessoas que e,tavam no Arsenal re1iram­
se e, pouco depois, tudo •olt~va ao e$tado 
primitivo.• 

40:000$000 
E.XTR,.CÇÃO A 11 06 ABRI&.. 

1o!o Candldo da Sllu 
Convida. 

Procuramos recolher outras iníormaçl'ies 
sobre o aspecto d'esse momento verdadei­
ramente h1storico. - E' quando, ao retirar 
do Arsenal, pouco a pouco, tudo volta •o 
estado primitivo, e eis, segundo tcsterou· 
nhas pre,enciacs, como u cOi$a• •• passa­
ram: 

SA L DUNES 
Acção lenda ria em 3 episodio,, por Co1 , 

LHO NtrTo, edição de luxo commemorativ~ 
do cen1, nario do Braiil. 1 vol. Soo réis. 

T. Cardo•o do. Irmã o 
S, Largo de Camões, 6 



A t anta gentileza 

,· 

#" 

A TALUDA 

A Ga;tta dos Caminhos de Fa·ro offe recc 
•os stus ossignanres, por meiD de uma lo­
teria, uma visita de dez dias a P:iris, d11-
rante a Expo1iuío, com passagem pag• ea: 
1.• clauc, bom' hotel, roupa lavadn e ci,. 
gcmmada, e hiJet- a quem lhe 1omar a 
3S>Ífl'\AtUt8 f'Or um annn. 

Depois d',sto só resta, portento, uma mn .. 
neira ,te ir á Exposiç5o Cl<l melhores con­

' diçõe, do que quem lá fól' por conta da 
Ga;tta: que. é ir por coara do Governo. 

Mànoel Montcrroso, estudante de medi· 
cina do Porto, offerece-nos o delicado de. f manhã - 3uinta feir 
senbo que public•mos n'este logor.-A Pa- A P'R DIA 
rodin reconhecida faz os mais ardentes vo. ~ Tem ir.trigado mui(a gente o nome de 

UM ANAGRAMMA 

tos pela ictima união do lepis e da lanceto! edta do auctor um novo r,arlamentar que ha dias se estreiou 
"""----------------..... ----------------"I em S. B•nto: Sinel de Cord, s. 

A. L. FREIRE 
Com 11randes ateliors de gravura, papei.­

ria e officinas de rypographia, lithographia 
e encadernador, fabrica de c,rimbos e ,u~s 
machinas, cutelaria, armazcm das letras es­
maltadas. 

a. do Oaro, 158 a IN 

CAMBISTA TESTA E' simples - Sinel de CorJes é o ana-
gramma J~ Cordel de Sines. 

L.OTEFUA /. li 01!'. A B RIL. 

<10 1000.SOOO 
Bilhetes a 20Jooo; vigesimo1 a 1#)000 

réis. 
78, RUA 00 ARSENAL, 78 

186, aUA OOt t:APl!LLISTAS, 140 

DE 
1 

PAR IS 

Antonio Du . ..• sabe-se agora-nio vae como seçretario : vae como habu. Assim o resolYeu o sr. Renano para lhe resguard..- das 
humidades a sua esCTipturação de (>lrtidas debrodas. E, pois um bahu de msgni6cas l"'egariu e fen-ai,ens, exc;üente coiro de Cordova e 
cheiroso saadalo . .• Midy. Por isso o sr. Ressano a cacla momento se ver, forçado a di1er e-o na reriau de Schwel!:>ech. 

Nõo me toques, 
Não me toques, 
NIio mo t oques no babu 1 



O lril>aaal de Berne aanaaela que e11h\ " biea o nu»oito golpe de, Gullberna~ Tel&. 


